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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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CADEIA GLOBAL DE VALOR: A INSERÇÃO DO BRASIL 
NESTE SISTEMA ECONÔMICO

CAPÍTULO 20
doi

Fábio Silveira Bonachela
Universidade Estadual Paulista – UNESP

Marília – São Paulo

Henrique Lorenzetti Ribeiro de Sá 
Universidade Estadual Paulista – UNESP

Marília – São Paulo

RESUMO: A globalização provocou inúmeras 
alterações à forma como a sociedade mundial 
passou a se comportar, nas mais diferentes 
áreas. Economicamente, as mudanças 
registradas influenciaram a forma como 
a indústria e o comércio passaram a se 
desenvolver e também a sua dinâmica, com 
maior interconexão. Para poder acompanhar 
essa nova dinâmica internacional, os países 
adotaram novas políticas e a liberalização 
comercial e a fragmentação da produção 
interna de cada país foram consequências 
desse novo movimento. As cadeias globais de 
valor surgem como uma consequência desse 
processo. Este artigo procura identificar o que 
são as cadeias globais de valor, como surgem 
e se desenvolvem, bem como qual a sua 
importância para o desenvolvimento econômico 
brasileiro, analisando qual a inserção do Brasil 
neste processo e quais as vantagens que o país 
pode vir a ter em seu benefício, decorrentes da 
participação nas cadeias globais de valor.
PALAVRAS-CHAVE: Globalização. Cadeias 

Globais de Valor. Logística Internacional.

GLOBAL VALUE CHAIN: THE INSERTION OF 
BRAZIL IN THIS ECONOMIC SYSTEM

ABSTRACT: Globalization has brought 
numerous changes in the way society 
has behaved in the most different areas. 
Economically, the changes registered influenced 
the way in which industry and commerce began 
to develop and also its dynamics, with greater 
interconnection. In order to keep up with this 
new international dynamic, countries adopted 
new policies and the commercial liberalization 
and fragmentation of domestic production in 
each country were consequences of this new 
movement. Global value chains arise as a 
consequence of this process. This article seeks 
to identify what the global value chains are, how 
they arise and develop, as well as its importance 
for the Brazilian economic development, 
analysing the insertion of Brazil in this process 
and what advantages the country may benefit, 
from its participation in global value chains.
KEYWORDS: Globalization. Global Value 
Chain. International Logistics. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O fenômeno da globalização causou 
impacto em diversos níveis do desenvolvimento 
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social, econômico, cultural e tecnológico, transformando a forma como a sociedade 
se comunica, desenvolve as suas atividades, produz os seus bens ou transaciona e 
comercializa os seus produtos. 

Já no início do século XXI, tanto a globalização econômica como a 
interdependência política acabam por ser as duas dimensões mais marcantes no 
contexto internacional das últimas décadas e que propiciam que regimes políticos 
com marcada índole liberal e de estratégias econômicas pautadas pela liberalização 
comercial ganhem alguma prevalência. 

Antes, ao final do século XX, a marca era, sobretudo deixada pela abertura 
das economias mundiais, resultado da já mencionada globalização, potenciada pelo 
desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação. 

Outro aspecto relacionado com o processo da globalização é a internacionalização 
da produção, à qual se deve também associar o desenvolvimento do investimento 
direto estrangeiro, elemento contributivo para o crescimento da economia mundial 
decorrente do aumento da produção. 

A conjugação de todos estes elementos viria a concretizar-se na reorganização 
do sistema produtivo mundial, por via da intensificação da forma de produção e do 
comércio, com base nas Cadeias Globais de Valor. 

Este artigo procura apresentar o conceito de cadeia global de valor, a forma 
como se desenvolveu e as transformações que resultaram nos aspectos produtivos e 
comerciais a nível global. Visa ainda identificar o papel do Brasil nesse contexto e os 
impactos que as cadeias globais de valor acabaram por ter nas áreas da indústria e 
comércio no Brasil, refletindo na conjuntura econômica do país.

2 | 	DESENVOLVIMENTO DO ASSUNTO

2.1	Cadeia Global de Valor: aspectos conceituais 

As complexas redes que foram criadas, decorrente do processo de globalização 
que se intensificou e que trouxe aos fluxos comerciais uma maior vitalidade, acabaram 
por refletir cada vez mais uma relação de interdependência global, entre países e 
empresas. 

Em função desses aspectos, os processos produtivos também se transformaram 
e passou a ser fundamental a minimização de custos na produção e a consequente 
disseminação de atividades produtivas e a prestação de serviços, à escala global. 

Essas redes de negócios, agora fragmentadas, passaram a ser característica 
das novas estratégias de internacionalização da produção, levando as empresas 
a deixarem o seu nicho nacional, passando a ter parte das atividades distribuídas 
globalmente, envolvendo as empresas na produção de um serviço ou bem, desde o 
seu início até ao final. 

De acordo com Curzel (2015) a desintegração da produção, a fragmentação 
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e divisão da produção global foi o primeiro impulso das mudanças registradas, 
refletindo-se na terceirização internacional, bem como na expansão das empresas 
transnacionais, sobretudo a partir da década de 1970. 

No entender de Oliveira (2015) a globalização foi um abrangente e profundo 
processo de interconexão global, com intervenção nas mais variadas frentes e que 
ganhou maior expressão nos últimos 30 anos. Na área econômica, essa interconexão 
entre as diferentes economias acabou por se refletir na expansão do comércio 
internacional, dos investimentos e na dispersão da produção por diferentes partes do 
globo. 

Segundo Elms e Low (2013) a abertura das economias e a revolução trazida 
pelo desenvolvimento tecnológico, do transporte e das comunicações, tornaram as 
cadeias de valor globalizadas, pelo que a fragmentação da produção foi se construindo 
de forma dispersa em termos geográficos, daí se ter acrescentado a palavra global, 
quando referida às cadeias de valor. 

Para Estevadeordal, Blyde e Suominem (2014) as evidências demonstram que 
na generalidade, os países que participam das cadeias globais de valor são de uma 
mesma região, dando como exemplos o México, Canadá e Estados Unidos ou as 
empresas do Japão que terceirizam os seus processos produtivos para empresas 
localizadas no leste asiático. 

Segundo Oliveira (2015) as cadeias de valor caracterizam-se pelo seu alcance 
geográfico, uma vez que podem ser locais, nacionais, regionais ou globais. Estas 
cadeias apresentam uma tendência de dispersão geográfica já que em vários setores 
de atividade, as etapas de produção são efetuadas em diferentes pontos no globo. 
Assim, a análise geográfica das cadeias de valor é efetuada, em primeiro lugar, pela 
identificação das empresas que lideram cada um dos segmentos dessa cadeia e é em 
função dessa identificação que é possível analisar como cada país vai contribuindo 
na mesma, enquanto que também permite obter indicações em relação à posição que 
determinado país apresenta no funcionamento das cadeias globais de valor.

Estas cadeias não se encontram uniformemente divididas pelo mundo, pelo que 
alguns teóricos consideram que as cadeias de valor apresentam uma conotação mais 
regional do que propriamente global. Baldwin (2012) é de opinião que o comércio é, 
de alguma forma, bastante regionalizado mas que o comércio efetuado em cadeias 
de valor tem tendência a sê-lo mais ainda. 

Da mesma forma, a utilização da expressão cadeia de valor que vem substituir a 
cadeia produtiva decorre da ideia que existe uma agregação de valor que é inerente 
a cada etapa efetuada nesse processo. 

As cadeias globais de valor caracterizam-se por envolverem um conjunto de 
atividades que são inter-relacionadas e onde, trabalhadores e empresas, as executam 
desde o estágio inicial, visando obter um produto, até à sua entrega para consumo 
final e que comportam um conjunto de ações, tais como a obtenção dos insumos e 
das matérias-primas, a pesquisa e o desenvolvimento, a produção, a distribuição, 
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o marketing do produto final ainda os serviços pós-venda. Todas estas etapas são 
executadas por uma rede de empresas, globalmente, e que se encontram localizadas 
em diversos países (GEREFFI; STARK, 2011). Considerando esse conceito, a 
denominação global resulta do fato de que estas cadeias de empresas, além de 
funcionarem internacionalmente, são também integradas.

Krugman (2014) explica que este fenômeno, toma também outros nomes, dentre 
os quais se indica a terceirização, as tais cadeias globais de valor, redes internacionais 
de produção ou, pelas características que apresenta, o fatiamento da cadeia de valor 
agregado. 

A razão pela qual a cadeia global de valor se tem desenvolvido de forma rápida está 
relacionada com o avanço generalizado das tecnologias de informação, a redução de 
custos em relação a transportes e comunicações, bem como a liberalização ocorrida 
decorrente da efetivação de reformas em várias economias em desenvolvimento 
(CURZEL, 2015). 

Em função da produção, considerando a ótica das cadeias globais de valor, 
se encontrar dispersa e fragmentada, aproveitando assim as vantagens de cada 
local onde se encontra instalada, os países vão se especializando em segmentos 
específicos da produção e, dessa forma, não existe mais a necessidade de possuírem 
setores industriais mais completos para que possam se inserir no comércio e permite 
também maiores oportunidades para os países em desenvolvimento se integrarem 
na economia globalizada (BAUMANN, 2014). 

Tanto a cadeia de valor como a cadeia de suprimentos, por exemplo, são 
constituídas por empresas que interagem entre si para o fornecimento de bens ou 
de serviços. Aquilo que as distingue é, sobretudo, a mudança de foco existente entre 
ambos os processos. 

Sarti e Hiratuka (2010) explicam que, enquanto a cadeia de suprimento está 
concentrada a montante da cadeia produtiva e por isso, integrando os processos 
de fornecedores e de produtores visando melhorar a sua eficiência e a redução do 
desperdício, focando a excelência operacional e os custos, a cadeia de valor, por sua 
vez, coloca o seu foco a jusante, ou seja, dá importância à criação de valor no que ao 
cliente diz respeito, dando maior ênfase na inovação, desenvolvimento dos produtos 
e do marketing associado. Ou seja, enquanto os primeiros focam na redução de 
custo, os segundos dão realce aos aspectos que possam aumentar o valor do bem 
ou do produto.

Para Morais (2012) as cadeias globais de valor devem ser consideradas como 
algo mais do que uma cadeia de compra e venda de bens e serviços, uma vez que 
o seu funcionamento apresenta um complexo sistema que agrega valor ao bem ou 
serviço e onde cada produtor, ao adquirir os insumos, irá adicionar valor ao bem 
intermediário, sob a forma de lucro e de remuneração ao trabalho. 
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2.2 O Brasil e as cadeias globais de valor

A literatura dedicada às cadeias globais de valor e ao envolvimento do Brasil 
e restantes economias sul-americanas nesse processo é ainda incipiente, o que é 
resultado da pouca inserção do país nas mesmas. Os trabalhos relacionados com 
a matéria abordam, sobretudo as situações relacionadas com os países do leste 
europeu e asiático, onde a fragmentação da produção ocorreu de uma forma mais 
acelerada (HERMIDA, 2017). 

Ainda assim, existe alguma informação relacionada à inserção do Brasil nas 
cadeias globais de valor, relacionando esse envolvimento com aspectos referentes 
ao comércio exterior, exportação de produtos intermediários ou classificações de 
acordo com etapas de produção, fluxos comerciais com países do Mercosul, etc. 

No entender de Sturgeon et al. (2013) o Brasil apresenta ainda um envolvimento, 
de certa forma, reduzido no que diz respeito às cadeias globais de valor e esse 
fenômeno acontece em função das condições de mercado brasileiro, que é enorme 
e protegido pelo que não existe grande incentivo para que as empresas brasileiras 
se envolvam e corram os riscos e as pressões no mercado globalizado. Os autores 
consideram ainda que a participação brasileira se tem pautado quase unicamente pelo 
fornecimento de matérias primas aos outros países, o que demonstra a especialização 
da produção brasileira, essencialmente dedicada à exportação de bens primários e 
com conteúdo tecnológico baixo.

O protecionismo existente e que servia de modelo no desenvolvimento brasileiro 
começou a ser desfeito a partir da década de 1990, sendo que este era assente 
na industrialização, pela substituição das importações e pelo intervencionismo do 
Estado. Na nova dinâmica, passa a haver uma nova estrutura comercial e produtiva, 
resultado da reorganização decorrente da abertura comercial e financeira, bem como 
pelas diretrizes e propostas neoliberais originadas no Consenso de Washington. 

Mas quando se fala da inserção brasileira nas cadeias globais de valor e da sua 
pouca participação nas mesmas, há que ter em consideração que logo após uma 
série de fenômenos registrados no mundo, como a dissolução da União Soviética, 
a liberalização da Índia, a abertura da China para o comércio exterior, bem como 
a do Brasil e que influenciariam de forma intensa o processo de globalização, as 
economias mencionadas acabaram por colocar disponíveis imensa força de trabalho 
a baixo salário, matérias primas abundantes, fabricantes devidamente capacitados 
e mercados internos enormes e o papel desses países na dinâmica das cadeias 
globais de valor acabou por ser importante, ainda que cada um desses países tenha 
apresentado diferentes papéis, em função do seu grau de abertura ao comércio 
internacional e também ao investimento estrangeiro. No caso do Brasil, a sua 
influência registrou-se, sobretudo ao nível das exportações de commodities agrícolas 
e de minerais (STURGEON et al., 2014). 
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

É fácil identificar os impactos que a globalização causou na sociedade de uma 
forma geral e na economia em particular. Em algumas áreas em particular, esse 
impacto veio alterar completamente a forma como os processos de desenvolvimento 
passaram a acontecer, em especial na indústria e no comércio, onde as mudanças 
acabaram por causar impacto na economia dos países. 

A evolução tecnológica, dos transportes e de comunicação, bem como a 
liberalização comercial tornou possível que as empresas pudessem agregar valor aos 
seus produtos ao terceirizarem etapas de produção até mesmo em outros países, que 
de outra forma não seria possível ou que onerariam em demasia os seus produtos 
finais, tornando-os menos competitivos no mercado.

A esta fragmentação das etapas dos processos produtivos foi nomeada como 
cadeia global de valor, devido ao fato de que as mesmas se encontram geograficamente 
distribuídas, a nível internacional.

Outro aspecto que faz a cadeia global de valor conhecer enorme desenvolvimento 
nos últimos anos está relacionado com o fato de que para as empresas envolvidas, 
é fácil comunicar e se relacionar com empresas em outros lugares no mundo, onde é 
possível efetuar as etapas de produção que servem aos seus interesses, a baixo custo 
e em condições mais vantajosas para os seus interesses econômicos e financeiros.

Este trabalho além de abordar a temática das cadeias globais de valor, 
conceituando e contextualizando a sua presença e desenvolvimento no mundo, 
apresenta ainda o envolvimento do Brasil nas cadeias globais de valor, a profundidade 
da sua inserção nas mesmas, razões pelas quais esse envolvimento não é tão intenso 
como se poderia esperar e até mesmo desejar, sobretudo pelo desenvolvimento 
econômico que poderá trazer para a indústria e o comércio brasileiro, bem como as 
perspectivas de uma futura participação mais aprofundada e que permita ao Brasil se 
posicionar entre os maiores concorrentes econômicos, tal como acontece em outras 
áreas de atividade. 

Foi possível identificar que, devido ao fato do Brasil ser sobretudo, um país que 
exporta produtos manufaturados e com pouco desenvolvimento tecnológico, e este 
é um dos obstáculos à sua inserção nas cadeias globais de valor, já que estas estão 
essencialmente voltadas para outros tipos de produtos e serviços, com maior valor 
agregado, o que faz pressupor que o Brasil terá que perspectivar novas estratégias 
para que essa inserção seja mais efetiva.
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